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RESUMO GERAL 

 

 

O algodoeiro é uma cultura de grande importância na economia mundial. Entre os 

problemas técnicos, o ácaro vermelho Tetranychus ludeni (Zacher), dependendo da infestação 

pode se tornar fator limitante à produção. Provoca clorose, necrose e quedas das folhas, 

prejudicando o crescimento das plantas e as características das fibras. O uso de acaricidas 

sintéticos é ainda a principal tática de controle dessa praga. Porém, diversos problemas, como 

intoxicações aos consumidores, aos efeitos letais e sub-letais aos inimigos naturais e os 

prejuízos ao meio ambiente são decorrentes do uso exagerado ou inadequado de agrotóxicos. 

Visando à utilização de novas práticas de controle, os óleos essenciais têm sido investigados 

como alternativa a esses acaricidas, por diversas vantagens apresentadas. O presente trabalho 

teve como objetivos investigar a preferência alimentar,  a  repelência  e  os  efeitos  de  óleos 

essenciais de plantas de aroeira, Myracrodruon urundeuva (Fr. All), eucalipto, Eucaliptus 

citriodora (Hook) e manjericão (Ocimum gratissimum L.) sobre  o  crescimento  populacional  

de  T. ludeni  em  cultivares  de algodoeiro de fibra branca (BRS 187 8H ) e coloridas (BRS 

Verde, BRS Safira e BRS Rubi). A combinação entre as cultivares BRS Verde vs BRS 8H 

(187) e  BRS Safira vs BRS Rubi afetaram a preferência alimentar de T. ludeni,  24 horas 

após a infestação. No entanto, após 48 horas todas as cultivares foram igualmente preferidas. 

O óleo essencial de E. citriodora foi repelente para T. ludeni nas cultivares de algodoeiro de 

fibra branca [(BRS 8H (187)] e coloridas (BRS Rubi, BRS Safira e BRS Verde). Os óleos de 

O. gratissimum apresentaram comportamento repelente, neutro, atraente e repelente e M. 

urundeuva, neutro, repelente, neutro e repelente, respectivamente. As taxas instantâneas de 

crescimento populacional para T. ludeni nas cultivares de algodoeiro BRS Verde e  BRS Rubi 

foram todas positivas (ri> 0), mas a população do ácaro declinou com o aumento das 

concentrações dos três  óleos essenciais.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Ácaro vermelho, algodão branco e colorido, óleos essenciais. 

 

 

 

 



 
 

 
 

GENERAL ABSTRACT 

 

 

The cotton is a crop of great importance in the world economy. Among the technical issues of 

culture, pests, and among them the red spider mite Tetranychus ludeni (Zacher), are limiting 

factors to production. In cotton leaves attacked by mites become thick and leathery, become 

brittle and tear affecting plant development and production, so it is crucial to know the 

periodicity of the dynamics of population growth of these insects through monitoring. The 

main method of controlling this pest is through synthetic chemical miticides, however, many 

problems are arising from excessive or inappropriate use of pesticides. Aiming to use new 

means of control, essential oils have been investigated as an alternative to these acaricides, 

since it does not interfere with agroecossystem. The objectives of this study were to analyze 

the feeding preference, repellency and the effect of plant essential oils of aroeira, 

Myracrodruon urundeuva (Fr. All), eucalipto, Eucaliptus citriodora, (Hook)  and manjericão 

(Ocimum gratissimum L.)  on population growth of  T. ludeni in cotton cultivars of white 

fiber (BRS 187 8H) and color (BRS Verde, BRS Safira e BRS Rubi). The combination 

between  cultivars BRS Verde vs BRS 8H (187) and BRS Safira vs BRS Rubi affect the 

feeding preferences of T. ludeni,  24 hours after infestation. However, after 48 hours all 

cultivars were equally acceptable. The essential oil of  E. citriodora is repellent to T. ludeni in 

cotton cultivars of white fiber [(BRS 8H (187)] and colored (BRS Rubi, BRS Safira and BRS 

Verde).The oils of O. basilicum showed repellent, neutral, attractive and repellent behavior 

and M. urundeuva, neutral, repellant, repellent and neutral, respectively. The instantaneous 

rates of population growth for T. ludeni in cotton cultivars BRS Verde and BRS Rubi  were 

all positive (ri> 0), but the mite population declined with increasing concentrations of the 

three essential oils. 

 

KEY- WORDS: Red mite, white and colored cotton, essential oils. 
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APRESENTAÇÃO 

 

O Brasil é o quinto maior produtor   de  algodão  no  mundo,  estando  atrás  somente  

da  China, Estados Unidos,  Índia  e  Paquistão. De acordo com dados da Conab (2013) a área 

plantada no País para a safra 2012/2013 foi estimada em 985,3 mil hectares, apresentando 

redução de 29,3% em relação à safra anterior, decorrente da diminuição no preço do produto 

devido à queda nas  exportações. 

O produto obtido do algodoeiro, o algodão em caroço, é composto pela fibra e 

sementes com línter, além de ter várias outras utilidades como na tecelagem, alimentação  

animal e como farelo. 

Com uma visão de mercado e um cenário promissor, a Embrapa-algodão lançou 

importantes cultivares comerciais de algodão colorido, entre as quais a BRS Verde (fibra 

verde), BRS Rubi (fibra marrom avermelhado) e BRS Safira (fibra marrom telha mais clara 

que a BRS Rubi), que surgiram como uma excelente alternativa de geração de renda para os 

pequenos agricultores do Nordeste.  As novas cultivares são herbáceas ou anuais, podendo ser 

plantadas nas áreas zoneadas para este tipo de algodão. Essas cultivares tornaram-se 

importantes por  serem capazes de reduzir os custos de produção para a indústria têxtil e o 

lançamento de efluentes químicos e tóxicos, por dispensarem o uso de corantes. As cultivares  

brancas  BRS  187  e  BRS  201  apresentam  características desejáveis na qualidade da fibra, 

além de se  adaptarem  muito  bem  às  condições  edafoclimáticas  da  região  Nordeste.  

A cultura do algodoeiro apresenta um dos  maiores  complexos de pragas, dentre elas, 

encontra-se o ácaro vermelho Tetranychus ludeni (Zacher) (Acari: Tetranychidae), que tem se   

destacado por provocar desfolha e danificar as maçãs, prejudicando diretamente às 

características fundamentais das sementes e fibras. É uma espécie cosmopolita e polífaga que 

causa danos em uma grande diversidade de culturas, como soja, feijão, algodão, tomate, 

morangueiro, berinjela, roseira, pessegueiro, macieira e mamoeiro. Durante seu 

desenvolvimento passa pelas fases de ovo, larva, protoninfa,  deutoninfa e  adulto.  As fêmeas 

apresentam  coloração em  geral  avermelhada,  acentuado  dimorfismo  sexual,  sendo  as  

fêmeas  maiores  com formato ovalado (cerca de 0,46 mm de comprimento) e os machos 

menores (aproximadamente 0,26 mm de comprimento), com o opistossoma afilado. É uma 

espécie haplo-diplóide, na qual os machos são gerados por partenogênese arrenótoca (ovos 

não são fertilizados) e as fêmeas por meio de reprodução sexuada.  A capacidade reprodutiva 

dos ácaros é muito elevada, apresentando enorme capacidade de aumento populacional.  
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Assim, o seu controle deve ser realizado com grande eficiência, a fim de manter a população 

abaixo do nível de dano econômico. As folhas atacadas apresentam, de início, pequenas 

manchas avermelhadas entre as nervuras, as quais coalescem, tomando toda a folha que, 

posteriormente, seca e cai. Para realizar a alimentação, o ácaro insere seus estiletes nas  

células vegetais sugando  o conteúdo celular extravasado. 

O controle químico tem sido o mais empregado, em todo o mundo, para o controle de 

pragas que ocorrem na cultura do algodoeiro, embora amplamente questionado, devido aos 

impactos resultantes do seu uso. Devido ao fato de que muitas vezes os inseticidas e 

acaricidas sejam utilizados sem que se observem as reais densidades populacionais das 

pragas, este método tem ocasionado à quebra do equilíbrio ecológico, reduzindo a atuação de 

agentes naturais de controle. Visando ao controle de pragas, os cotonicultores brasileiros  

utilizam frequentemente  aplicações  de  produtos  químicos  de  largo  espectro  de  ação,  

prática que  prejudica o  agroecossistema  do  algodoeiro. 

A principal forma de controle de T. ludeni, atualmente, consiste no uso de acaricidas, 

no entanto, mesmo quando são realizadas pulverizações regulares, existem muitos casos em 

que o controle se torna ineficiente. O uso intenso de produtos químicos sintéticos tem exposto 

muitas populações de ácaros-praga a uma intensa pressão de seleção e, consequentemente, ao 

desenvolvimento de indivíduos resistentes. 

Entretanto, é crescente o número de estudos sobre métodos alternativos de controle de 

T. ludeni, como o controle biológico através de ácaros predadores. Em vista das dificuldades 

operacionais e econômicas geradas pela crescente resistência aos inseticidas sintéticos, os 

métodos alternativos ganharam novo impulso e passaram a ser de grande relevância. A busca 

de outros métodos de controle inclui a utilização de produtos naturais que sejam menos 

agressivos ao ambiente, dentre os quais pode ser citada à utilização de inseticidas de origem 

vegetal, mais acessíveis aos pequenos produtores. Diversos trabalhos têm discutido a 

aplicabilidade de produtos naturais, como óleos essenciais, no controle fitossanitário. A 

atividade inseticida destes pode ocorrer de diversas formas, causando mortalidade, 

deformações em diferentes estágios de desenvolvimento, bem como repelência e deterrência, 

sendo a atividade repelente o modo de ação mais  comum  dos  óleos  essenciais  e  de  seus  

componentes. 

Algumas plantas produzem compostos secundários, que podem ser utilizados para o 

desenvolvimento de novos agrotóxicos naturais ou serem precursores de semi-síntese química, 
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no desenvolvimento  de  produtos. Os compostos dos óleos essenciais são  produzidos  via 

metabolismo do mevalonato. Diversas substâncias como fenilpropanóides e anetol em óleo de 

erva-doce, assim como em óleo de laranja tem  sido  associadas  como  atividade  inseticida. 

Em estudo realizado por Teixeira (2013) com óleos essenciais de Lippia origanoides Kunth. e 

Mentha spicata L., mostrou que esses óleos apresentaram potenciais agentes no manejo 

integrado do ácaro Tetranychus ludeni Zacher. Cavalcante et al. (2007), avaliaram a ação 

repelente e ovicida do óleo de nim sobre o “ácaro-rajado”, obtendo nas concentrações 

testadas, eficiência na ação repelente e ovicida para Tetranychus urticae Kock. 

Desta forma, objetivou-se com o presente trabalho avaliar a preferência alimentar, a 

repelência e o efeito de óleos essenciais sobre o crescimento populacional de T. ludeni em 

cultivares de algodão. 
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CAPÍTULO 1 

 

PREFERÊNCIA ALIMENTAR E CRESCIMENTO POPULACIONAL DE 

Tetranychus ludeni (ZACHER) (ACARI: TETRANYCHIDAE), EM CULTIVARES DE 

ALGODOEIRO DE FIBRAS BRANCA E COLORIDA 

 

RESUMO- Várias cultivares de algodão de fibra branca e de fibra colorida vem ao longo dos 

anos sendo desenvolvidas, objetivando o aumento da produtividade e abertura de novos 

nichos de mercado para o Semi-árido Nordestino. O ácaro vermelho Tetranychus ludeni 

Zacher é uma espécie cosmopolita que ocorre nas mais variadas plantas hospedeiras e vem 

atacando o algodoeiro, produzindo injúrias e depreciando a qualidade das fibras. Entretanto, 

alguns fatores morfológicos e químicos das plantas podem influenciar na infestação desse 

ácaro  na   escolha  das  diferentes  cultivares. Assim, no presente trabalho avaliou-se a  

preferência  alimentar  e  o crescimento populacional de fêmeas dessa praga em cultivares de 

algodoeiro de fibras branca [(BRS 8H (187)  e  colorida  (BRS  Verde,  BRS  Safira  e  BRS  

Rubi)].  Nos testes com chance de escolha,  apenas as combinações das cultivares BRS Verde 

vs BRS 8H (187) e  BRS Safira vs BRS Rubi  foram significativas na avaliação de 24h; na 

avaliação de 48h nenhuma das cultivares afetou a preferência alimentar desse ácaro.  As taxas 

instantâneas de crescimento populacional do ácaro foram positivas em todas as cultivares, 

entretanto, as médias das cultivares BRS Verde e BRS Rubi diferiram estatisticamente de 

BRS 8H (187) e BRS Safira. 

 

PALAVRAS - CHAVE: Ácaro vermelho,  taxa instantânea de crescimento, algodão branco e 

colorido, comportamento. 
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FOOD PREFERENCE AND POPULATION GROWTH OF Tetranychus ludeni 

(ZACHER) (ACARI: TETRANYCHIDAE) ON WHITE AND COLORED FIBER COTTON 

CULTIVARS 

 

ABSTRACT - Several varieties of white cotton   fiber   and   colored   fiber has over the 

years been developed, aiming to increase productivity and open up new market niches for the 

semiarid Northeast. The red spider mite Tetranychus   ludeni   Zacher is a cosmopolitan 

species that occurs in various host plants and has attacked the cotton, producing insults and 

belittling the quality of the fibers. However, some morphological and chemical plant factors 

may influence this mite infestation in selecting different cultivars. Thus, the present study 

evaluated the feeding preference and population growth of females of this pest in cotton 

cultivars of white fibers [(BRS 8H (187)) and    color (BRS   Verde,  BRS  Safira  and  BRS  

Rubi)]. In tests   with   multiple   choice,   only combinations of BRS Verde vs BRS 8H (187) 

and BRS Safira  vs BRS Rubi were significant in the evaluation of 24h; 48h in evaluating any 

of the cultivars affected the feeding preference of the red mite. The instantaneous rates of 

population growth of the mite were positive in all cultivars, however, the means of cultivars 

BRS Verde and BRS Rubi differ statistically BRS 8H (187) and BRS Safira. 

 

KEY WORDS: Red mite, instantaneous rate of increase, white and  colored cotton,  behavior. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

              O algodoeiro é uma das espécies vegetais mais usadas do mundo, e já na 

época do descobrimento do Brasil, os indígenas o cultivavam e o transformavam em fios e 

tecidos. A fibra, principal produto do algodão, pode ser utilizada em diversas aplicações 

industriais e a semente, é rica em óleo (14 a 25%) e contém de 20 a 25% de proteína bruta. O 

óleo extraído é utilizado na alimentação humana e na fabricação de sabão e margarina. O 

bagaço, subproduto da extração do óleo, é utilizado na alimentação animal pelo seu alto valor 

proteico (40 a 45%) (CAMINHA, 2000). 

O algodão de fibra de cor branca é responsável pela vestimenta de quase metade da 

população mundial, ou seja, cerca de aproximadamente sete bilhões de pessoas. Depois de 

séculos sem uso, o algodão de fibra de cor voltou à tona, há cerca de 20 anos nos Estados 

Unidos da América, Peru e aqui no Brasil, independentemente e ao mesmo tempo, e 

recentemente outros países, como Israel já tem algodões de fibra de cor (BELTRÃO; 

CARVALHO, 2004). 

O algodão colorido e derivados representam, para alguns segmentos da indústria de 

têxteis e confecções do Estado da Paraíba, uma alternativa de inserção competitiva nos 

mercados, dos quais a produção do algodão branco e derivados foi alijada (BATISTA, 2008). 

Assim, os algodões de fibras coloridas (BRS Rubi, BRS Verde e BRS Safira), entre outras, 

tornaram-se importantes na economia, uma vez que essas cultivares representam o 

crescimento deste mercado e a perspectiva de um negócio duradouro, especialmente por  ser  

um  produto  diferenciado  e,  portanto, de maior valor agregado (FONSECA et al.,  2003, 

EMBRAPA  ALGODÃO, 2006). 

O ácaro vermelho Tetranychus ludeni Zacher (Acari: Tetranychidae) é uma espécie 

cosmopolita que ocorre em várias plantas hospedeiras, como algodoeiro, soja, feijão, tomate, 

morangueiro, berinjela, roseira, pessegueiro, macieira e mamoeiro (MIGEON; DORKELD, 

2006). Encontra-se amplamente distribuído nos trópicos, desde o sul dos Estados Unidos, 

México, Américas Central e do Sul até a Austrália (JEPPSON et al., 1975). Em algodoeiro 

tem preferência pelas folhas do ponteiro e da região mediana da planta e predomina no início 

da cultura (MORAES; FLECHTMANN, 2008). 

Silva (2002), avaliando a biologia e exigências térmicas de T. ludeni em folhas de 

algodoeiro, cultivar CNPA ITA 90 nas temperaturas de 20, 23, 25, 28 e 30º C, obteve os 
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seguintes resultados: período de ovo-adulto – 20,77 (20º C) e 8,50 dias (30 ºC) para fêmeas e 

18,83 (20º C) e 7,75 dias (30 ºC) para machos; as temperaturas base de ovo-adulto para 

fêmeas e machos foram, respectivamente, l4,05 ºC e 13,91 ºC; constante térmica para fêmeas 

– 138,34 graus/dia e 130,91 graus/dia para machos; razão intrínseca de crescimento foi de 

0,418; número de ovos de fêmeas/dia – 3,47; fecundidade – 61,29 ovos; taxa líquida de 

reprodução – 48; tempo médio de uma geração – 9,27 dias. 

 A presença de tricomas nas folhas de diversas plantas podem apresentar efeito 

negativo direto sobre os herbívoros, como defesas físicas (tricomas tectores), dificultando a 

mobilidade destes sobre a superfície foliar e funcionando como obstáculo, em função do 

tamanho, forma e densidade (MELO; SILVA FILHO, 2002; PETTERS, 2002), ou ainda, 

como uma barreira química (tricomas glandulares), através da liberação de substâncias 

químicas, podendo exercer efeito imediato sobre a preferência alimentar, oviposição e 

sobrevivência (MISHALSKA, 2003; SIMMONS; GURR, 2005). 

Em algodoeiro, os resultados obtidos por Ferraz (2013) não possibilitaram detectar 

uma relação direta entre a presença de tricomas nas cultivares BRS Aroeira, BRS Verde, BRS 

201 e BRS Safira e a densidade de ácaros fitófagos adultos presentes nos levantamentos. 

Entretanto, em relação à cultivar CNPA 2001-10087  a autora demonstrou que os tricomas 

presentes, juntamente com as características químicas exerceram efeito deletério sobre T. 

ludeni, uma vez que foi constatada maior duração do período ovo-adulto, menor taxa de 

sobrevivência e menor taxa intrínsica de crescimento (rm). 

Uma técnica alternativa para avaliar a toxicidade de inseticidas e acaricidas tem sido a 

estimativa da taxa instantânea de crescimento (ri), que permite avaliar os efeitos letais e 

subletais desses produtos sobre uma população, após um tempo previamente determinado, 

integrando valores de sobrevivência e fecundidade (STARK; BANKS, 2003). Essa técnica  

foi avaliada, em diferentes pragas, como Aphis gossyii (ANDRADE et al., 2012), Myzus 

persicae e  Eriopis connexa (VENZON et al., 2007), Polyphagotarsonemus latus (VENZON 

et al., 2006) e Oligonychus ilicis (MOURÃO et al., 2006). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivos,  avaliar a preferência  alimentar  e  o 

crescimento populacional de   T. ludeni   em cultivares   de   algodoeiro   de   fibras   branca e 

colorida. 

 

 



 

20 
 

2- MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Entomologia/Ecologia da Unidade Acadêmica 

de Serra Talhada (UAST), Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), durante o ano 

de 2013. 

Plantio das cultivares de algodoeiro. Foram escolhidas as cultivares de algodão de fibras  

branca (BRS 8H (187)) e colorida (BRS Verde, BRS Safira e BRS Rubi), desenvolvidos pela 

Embrapa-algodão,  localizada  em  Campina  Grande,  PB,  Brasil. As plantas foram 

semeadas, individualmente, em vasos de polietileno de 5L, contendo uma mistura de solo, 

substrato comercial Tropstrato e esterco bovino na proporção de 3:1:1, respectivamente. O 

plantio foi realizado na área experimental da Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST- 

UFRPE). 

 Em todos os experimentos foram utilizados folhas de plantas com 25 dias de idade, as 

quais foram lavadas com água destilada, mantidas sobre papel toalha para a retirada do 

excesso de umidade e posteriormente utilizadas nos experimentos de laboratório. 

Criação de Tetranychus ludeni. Os ácaros foram criados em mudas de algodoeiro e em 

laboratório. As mudas de algodoeiro foram mantidas em gaiolas de madeira (1,0m²) 

revestidas com organza, sobre plantas de feijão-de-porco, Canavalia ensiformes (L.) DC 

(Fabaceae). Logo após a abertura completa do primeiro par de folhas cotiledonares,  fez-se a   

infestação, com  ácaros  provenientes  da criação estoque do laboratório.  Semanalmente, 

foram feitas infestações em novas plantas, colocando-se folhas com colônias do ácaro em 

contato com folhas sadias. No laboratório as criações foram mantidas em arenas de plástico 

com 17 cm de diâmetro e dois centímetros de altura, contendo folhas de C. ensiformes com a 

face abaxial voltada para cima, sobrepostas a espuma de polietileno e papel filtro. A margem 

da folha foi contornada com algodão umedecido em água destilada para evitar a fuga dos 

ácaros. A folha foi trocada semanalmente. As arenas foram mantidas em câmara climática do 

tipo B.O.D. à temperatura de 25 ± 2ºC, 70 ± 10% UR e 12 horas de fotofase (adaptada de 

Ferreira et al. 2006)  

Preferência Alimentar de Tetranychus ludeni em Cultivares de Algodoeiro. Foram 

utilizados discos de folha de 3,5cm de diâmetro para cada cultivar com a idade de 25 dias 

após o plantio. Os discos foram colocados aos pares (um para cada cultivar), lado a lado em 

arenas constituídas de placas de petri plásticas, contendo ágar-água a 1%, interligados por 

uma lamínula de 18 x 18 mm, na qual foram liberadas 15 fêmeas adultas   do  ácaro  
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vermelho. As placas foram fechadas com tampa, contendo uma abertura central, coberta com 

tecido voil para circulação do ar, e acondicionadas em câmara climática a 25 ± 2ºC, 70 ± 10% 

UR e 12 horas de fotofase. Após 48h foi realizada a contagem do número de fêmeas  

presentes em cada disco. Foram utilizados quatro tratamentos e seis combinações, com cinco 

repetições cada. As avaliações foram realizadas após 24 e 48 da montagem do experimento, 

observando-se o número de fêmeas adultas  em cada  disco.  Os resultados foram  submetidos  

à  análise  de freqüência e avaliados pelo teste  qui-quadrado, comparados pela probabilidade 

de erro a 5%. As análises foram feitas através do programa computacional SAS version 8.02 

(SAS Institute, 2001). 

Crescimento Populacional Tetranychus ludeni  em Cultivares  de Algodoeiro. Discos de 

folha de 5,0 cm (Ø) obtidos das cultivares com, aproximadamente, 25 dias de idade, foram 

colocados em arenas, contendo uma camada de ágar-água a 1%. Em cada disco foram 

colocadas cinco fêmeas do ácaro obtidas da criação.  Baseado no trabalho de Silva (2002), as 

arenas foram mantidas em câmara climática à  temperatura  de  30  ±  2ºC, umidade  relativa  

de  70  ±  10%  e fotofase 12h. Foram instalados experimentos individuais para cada cultivar, 

em delineamento experimental inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e oito 

repetições. As avaliações do efeito das cultivares sobre o crescimento populacional de T. 

ludeni  foram realizadas, após dez dias da  montagem  dos  bioensaios. A partir dos dados 

obtidos, foram calculadas as taxas instantâneas decrescimento  (ri),  de  acordo  com  a  

equação:  ri = ln (Nf/No)/∆t,  onde:  Nf  é  o  número  de  ovos,  imaturos  e  adultos  presentes  

em  cada  disco  na avaliação final;  No é o número  inicial  de fêmeas transferidas para cada 

disco e ∆t é o período de duração dos   bioensaios, que foi de   dez dias   (WALTHALL; 

STARK, 1997). 

De acordo com a equação, se ri=0 verifica-se o equilíbrio no crescimento populacional; 

se ri>0, o crescimento populacional mantêm-se em estado ascendente e se ri< 0, a população 

está sofrendo um declínio, que poderá levá-la à extinção, quando Nf= 0 (STARK; BANKS, 

2003). Os resultados foram submetidos à analise de variância e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram feitas através do programa 

computacional SAS version 8.02 (SAS Institute, 2001). 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na avaliação de 24 horas, as combinações entre as cultivares BRS Verde vs BRS 8H 

(187)  (χ2
 = 4,4808; P= 0,0343) e BRS Safira vs BRS Rubi (χ

2
 =4,8643; P= 0,0274) foram 

significativas, ou seja, comportaram-se como igualmente preferidas na alimentação de T. 

urticae. No entanto,  nas demais combinações não houve diferenças estatísticas (Figura 1A). 

Por outro lado, não houve diferenças estatísticas entre as combinações de todas as cultivares 

na avaliação de 48 h (Figura 1B). 

Número médio de adultos de Tetranychus ludeni por tratamento
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Figura 1. Preferência alimentar de fêmeas adultas de Tetranychus ludeni (n = 90) em discos 

de folha de algodoeiro das cultivares BRS 8H (187), BRS Verde, BRS Safira e BRS Rubi, 

após24 (A) e 48 (B) horas. *Significativo pelo teste de χ
2
 (P<0,05); 

NS 
Não significativo pelo 

teste de χ
2
. 

A 
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 O comportamento diferenciado de T. ludeni, em relação às combinações das 

cultivares BRS Verde vs BRS 8H (187) e BRS Safira vs BRS Rubi na avaliação de 24 h, não 

pode ser explicado pela influência de tricomas tectores, que é o único tipo de tricomas 

encontrados nessas cultivares, pois não foram investigados no presente trabalho. No entanto, 

de acordo com Ferraz (2013), os tricomas e as características químicas da cultivar de 

algodoeiro branco, CNPA 2001-10087 afetaram a duração do período ovo-adulto, a taxa de 

sobrevivência e a taxa intrínseca de crescimento (rm) desse ácaro. Assim, visando dirimir 

todas essas divergências sugere-se novos estudos, objetivando verificar se existe mesmo a 

influência dos tricomas e de outros fatores no comportamento e na biologia de T. ludeni, nas 

cultivares de algodão colorido.. 

As taxas instantâneas de crescimento populacional (ri) de T. ludeni foram todas 

positivas, apresentando  valores de 0,3597 ± 0,0013;  0,3596 ± 0,0017;  0,3417 ± 0,0015 e  

0,3410 ± 0,0017, respectivamente,  para as cultivares BRS Verde, BRS Rubi, BRS Safira e 

BRS 8H (187), sendo que as duas primeiras diferiram das  últimas. As  cultivares  BRS Safira 

e BRS 8H (187) foram menos favoráveis ao desenvolvimento de T. ludeni devido a menor 

taxa instantânea de crescimento populacional e  população final (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Influência de cultivares de algodoeiro na taxa instantânea de crescimento e 

população final de Tetranychus ludeni após 10 dias, em discos de folha das cultivares BRS 

8H (187), BRS Verde, BRS Safira e BRS Rubi. 

Cultivar 

Taxa instantânea de 

crescimento populacional 

(Médias ± Erro Padrão) 

População final de Tetranychus 

ludeni 

(Médias ± Erro Padrão) 

BRS Verde 0,3597 ± 0,0013 a 182,5  ±  2,48 a 

BRS Rubi 0,3596 ± 0,0017 a 182,3  ±  3,15 a 

BRS Safira 0,3417 ± 0,0015 b 152,5  ±  2,36 b 

BRS 8H (187) 0,3410 ± 0,0017 b 151,5  ±  2,68 b 

1
Médias (±EP) seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

  



 

24 
 

Características químicas e físicas da planta hospedeira podem afetar a taxa de 

crescimento de ácaros-praga (CAMPORESE; DUSO, 1996; GERSON  et al., 2003). Porém, 

o ciclo biológico, apesar de ser inerente à espécie, pode também ser influenciado pela 

temperatura, hospedeiro e outros fatores. Santana (2013), avaliando o crescimento 

populacional de fêmeas do ácaro branco, Polyphagotarsonemus latus (Banks) em cultivares 

de algodoeiro de fibras branca [(BRS  201 e  BRS 8H (187)]  e  colorida  (BRS  Verde,  BRS  

Safira  e  BRS  Rubi), obteve (ri) positivas em todas as cultivares. No entanto, houve 

diferenças estatísticas entre as médias da população final de P. latus entre as cultivares BRS 

Rubi e BRS 8H 

 Os resultados obtidos no presente trabalho servem de subsídios para o manejo de T. 

ludeni em cultivares de algodão colorido, visando avaliar em campo a influência de 

características das cultivares, como a densidade tricomas, fatores físicos e inimigos naturais 

na dinâmica população desta praga, a exemplo dos trabalhos de Li et al. (1985); Li & Li, 

(1986); Croft  et al. (1998); Matos (2006) . 

4- CONCLUSÕES 

A combinação entre as cultivares BRS Verde vs BRS 8H (187) e  BRS Safira vs BRS 

Rubi afetam a preferência alimentar de T. ludeni,  24 horas após a infestação. No entanto, 

após 48 horas todas as cultivares são igualmente preferidas. 

As cultivares BRS Safira e BRS 8H (187) prejudicam o crescimento populacional e 

reduzem a população final de T. urticae. 
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CAPÍTULO 2 

 

REPELÊNCIA E CRESCIMENTO POPULACIONAL DE 

Tetranychus ludeni (ZACHER) (ACARI: TETRANYCHIDAE) EM CULTIVARES DE 

ALGODOEIRO TRATADAS COM ÓLEOS ESSENCIAIS. 

 

RESUMO - O algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum  L.) é uma das  principais  culturas  

exploradas  no  Brasil,  cultivada  em  mais  de  15  Estados. Neste contexto, o algodão 

colorido vem despertando o interesse de produtores, principalmente por ser  considerado  um  

produto  diferenciado  no  mercado.  Entre os ácaros-praga que infestam o cultivo, 

Tetranychus ludeni (Zacher) (Acari: Tetranychidae) é de grande importância, podendo causar 

perdas elevadas na cotonicultura. Embora inseticidas químicos sintéticos sejam usados para o 

seu controle, podem causam riscos à saúde e ao meio ambiente. Um método alternativo de 

controle consiste no uso de inseticidas botânicos, como os  óleos essenciais. Dessa maneira, o 

presente trabalho teve os seguintes objetivos: avaliar, em laboratório, os efeitos dos óleos 

essenciais de Eucalyptus citriodora, Ocimum basilicum e Myracroduon urundeuva na 

repelência de T. ludeni nas cultivares de algodão de fibra branca [(BRS 8H (187)] e colorida 

(BRS Rubi, BRS Verde e BRS Safira); e no crescimento populacional nas cultivares de 

algodão BRS 8H (187) e BRS Rubi. O óleo de E. citriodora  foi repelente para T. ludeni nas 

cultivares de algodoeiro de fibra branca e coloridas, O. basilicum apresentou comportamento 

repelente, neutro, atraente e repelente e M. urundeuva, neutro, repelente, neutro e repelente, 

respectivamente. As taxas instantâneas de crescimento populacional para T. ludeni nas 

cultivares de algodoeiro BRS Verde e  BRS Rubi foram todas positivas (ri> 0), mas a 

população do ácaro declinou com o aumento das concentrações dos três  óleos essenciais. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ácaro vermelho, plantas inseticidas, taxa de crescimento, efeito 

repelente. 
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REPELLENCY AND POPULATION GROWTH OF 

Tetranychus ludeni (ZACHER) (ACARI: TETRANYCHIDAE) IN COTTON CULTIVARS 

TREATED WITH ESSENTIAL OILS. 

 

 

ABSTRACT-   The upland cotton (Gossypium  hirsutum L.) is one of the main crops grown 

in Brazil, cultivated in more than 15 states. In this context, colored cotton has aroused the 

interest of producers, mainly because it is considered a differentiated product market. Among 

the pest mites that infest the crop, Tetranychus  ludeni (Zacher) (Acari: Tetranychidae) is of 

great importance and may cause high losses in cotton production. . Although synthetic 

chemical insecticides are used for its control, may cause risks to health and the environment. 

An alternative method of control consists in the use of botanical insecticides such as essential 

oils. Thus, the present study had two objectives: to evaluate in the laboratory the effects of 

essential oils of  Eucalyptus  citriodora,  Ocimum  basilicum  and  Myracroduon  urundeuva 

in repellency T.  ludeni cultivars of white cotton fiber  [(BRS 8H (187)] and  colored  (BRS 

Rubi, BRS Verde and Safira); and population growth in cotton cultivars BRS 8H (187) and 

BRS Rubi.  The oils of  E. citriodora was repellent to T. ludeni in cotton cultivars of white 

and colored fiber,  O. basilicum  showed  repellent,  neutral,  attractive  and  repellent  

behaviour  and  M.  urundeuva,  neutral,  repellant, repellent and neutral, respectively. The 

instantaneous rates of population growth for T. ludeni  in cotton cultivars BRS Verde and 

BRS Rubi  were all positive (ri> 0), but the mite population declined with increasing 

concentrations of the three essential oils. 

 

 

KEY WORDS: Red mite, insecticidal plants, growth rate, repellent effect. 
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1 - INTRODUÇÃO 

 

O algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L.) é uma das principais culturas  

exploradas  no  Brasil,  sendo cultivado  em  mais  de  15  Estados (SALVATIERRA et al., 

2008). O seu cultivo é muito importante para a economia nordestina, gerando milhares de 

empregos e abastecendo a indústria têxtil desta região, e com consumo anual de cerca de 

283.000 toneladas de pluma (CONAB, 2013). As fibras do algodão, seu principal produto, 

são, prioritariamente, destinadas à indústria têxtil, cujo consumo interno supera 800 mil 

toneladas por ano (ANUÁRIO BRASILEIRO  DO ALGODÃO, 2013). 

O ácaro vermelho Tetranychus ludeni Zacher (Acari: Tetranychidae) é uma espécie 

cosmopolita que ocorre em diversas plantas hospedeiras, constituindo uma das suas principais 

espécies-praga. É amplamente distribuído nos trópicos, desde o sul dos Estados Unidos, 

México, Américas Central e do Sul até a Austrália (JEPPSON et al., 1975). Durante o 

processo de alimentação introduz os estiletes nos tecidos das plantas, suga o conteúdo celular 

extravasado, injeta toxinas e reguladores de crescimento (FLECHTMANN, 1985).  

Dependendo da infestação, podem ocorrer perdas de 30% na produção de algodão em caroço 

e de 14,8% nas características da fibras (GALLO et al., 2002) e conteúdo de óleo das 

sementes (WILSON et al.,  1991; WILSON, 1993).  Bonato (1999), informou que os 

tetraniquídeos  conseguem  se  desenvolver em  uma  ampla faixa de temperatura,  entre  10,3  

a  38°C,   fato que somado  à  disponibilidade  e  qualidade  do alimento influenciam 

diretamente na duração do ciclo biológico. Estudos sobre a biologia e exigências térmicas de 

T. ludeni na cultivar de algodoeiro CNPA ITA 90 foi realizado por Silva (2002).  Os 

resultados foram os seguintes: período de ovo-adulto –8,50 dias (30 ºC) para fêmeas e 18,83  

7,75 dias (30 ºC) para machos. 

Visando estudar táticas alternativas ao controle químico para o manejo de pragas, os 

inseticidas botânicos ou plantas inseticidas, surgem como uma tática promissora, que 

permitirá a pouca ou nenhuma presença de resíduos agrotóxicos em alimentos. Enquadram-se 

nessa categoria, os extratos e óleos essenciais obtidos de plantas medicinais e aromáticas 

(STANGARLIN, 2007).  Para Bueno (2005), o uso de produtos naturais deve ser incentivado, 

mas antes devem ser submetidos a todos os procedimentos de segurança da mesma forma que 

os produtos sintéticos, uma vez que, alguns óleos essenciais podem apresentar constituintes 

associados à mortalidade dos mamíferos (RIBEIRO et al., 2010). Muitos compostos de 
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origem vegetal têm sido isolados, como os terpenóides, limonóides, alcalóides e acetogeninas, 

apresentando propriedades inseticidas (VIEIRA et al., 2003). Os monoterpenos são 

compostos tipicamente lipofílicos, tendo alto potencial para interferências tóxicas em 

processos bioquímicos básicos, com consequências fisiológicas e comportamentais em 

insetos. Esses compostos são derivados do metabolismo secundário das plantas e podem ser 

utilizados como pós, extratos aquosos e orgânicos e óleos essenciais (CLOYD, 2004), e 

apresentam toxicidade por fumigação, ingestão e contato (KARR; COATS, 1988; 

RAJENDRAN; SRIRANJINI, 2008). Provocam mortalidade, repelência, deterrência na 

alimentação e oviposição e afetam o crescimento dos insetos (HUANG   et al., 1999; ISMAN, 

2006; MARTINEZ; VAN EMDEN, 2001). Os inseticidas botânicos devem ser utilizados 

como um método de controle eficaz e que sejam ecologicamente seguros e com redução dos 

custos com sintéticos, tornando-se prática adequada à agricultura sustentável (KÉITA et al., 

2001;  ROEL, 2001). 

A aroeira-do-sertão (Myracrodruon urundeuva Allemão) é uma espécie arbórea 

pertencente da família Anacardiaceae, cuja distribuição natural limita-se à América do Sul, 

sendo nativa do Brasil e amplamente distribuída nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro 

Oeste (CARMELO-GUERREIRO; PAOLI, 1999). Tem  alto  valor terapêutico, o qual foi 

relatado por Goes et al., (2005), em razão de que na entrecasca encontram-se vários 

componentes fitoquímicos que possuem propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes para 

várias afecções, principalmente ginecológicas e ferimentos cutâneos; anti-histamínicas e 

analgésicas. Pesquisas com vistas à avaliação científica da eficácia  terapêutica  têm mostrado 

evidente efeito anti-inflamatório, cicatrizante, antiulcerogênico, anti-histamínico, 

antibradicinina e analgésico (VIANA et al., 1997; RODRIGUES et al., 2002). 

O Eucalyptos é uma árvore da família Myrtaceae, e tem sua origem na Austrália, 

Nova Guiné, Indonésia e Timor. As várias espécies vegetais caracterizam-se por apresentar 

um rápido crescimento, facilidade no processo de propagação e possibilidade de uso múltiplo 

da madeira produzida (SIMÕES, 1968). Além disso, possui uma boa adaptação às condições 

climáticas brasileiras. Devido a essas características e vantagens, na década de 1950 o 

eucalipto passou a ser usado também como matéria-prima para a produção de celulose e 

papel (GARCIA; PEREIRA, 2010).  Os óleos essenciais de eucaliptos possuem diversas 

funções: já foram considerados como repelente de insetos que se alimentam de suas folhas, 

inibidores de germinação e de crescimento de outras plantas e controladores da atividade 

microbiológica de alguns fungos e bactérias (BOLAND et al., 1991). 
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 O gênero Ocimum L. (Lamiaceae) compreende aproximadamente 50 espécies 

(MIELE et al., 2001) que se distribuem amplamente no mundo, sobretudo nas regiões 

tropicais e subtropicais (VIEIRA; SIMON, 2000). Uma grande diversidade de espécies desse 

gênero é encontrada no Brasil. Os óleos essenciais de várias espécies do gênero Ocimum são 

empregados na indústria farmacêutica, alimentícia e de perfumaria (MARTINS et al., 1997). 

A espécie Ocimum gratissimum L., conhecida popularmente como alfavaca, alfavacão 

ou alfavaca-cravo é um subarbusto aromático, com até um metro de altura, originário do 

Oriente e subespontâneo em todo território brasileiro (LORENZI; MATOS, 2008). Seu óleo 

essencial é rico em eugenol (CORTEZ et al., 1998; SARTORATTO et al., 2004) e estudos 

têm comprovado sua eficácia contra diversos microorganismos patogênicos, como 

Staphylococcus aureus, Salmonella enteritidis, Escherichia coli, Botryosphaeriar hodina, 

dentre outros (FARIA et al., 2006; NAKAMURA et al., 1999; MATASYOH et al., 2007). 

Kéita et al. (2001) demonstraram a atividade como  inseticida fumigante do óleo essencial de 

O. gratissimum e Ocimum basilicum sobre o caruncho do caupi, Callosobruchus maculatus 

(Fabr.). 

Uma técnica alternativa para avaliar a toxicidade de inseticidas e acaricidas tem sido a 

estimativa da taxa instantânea de crescimento (ri), que permite avaliar os efeitos letais e 

subletais desses produtos sobre uma população, após um tempo previamente determinado. 

Considerando a importância da cultura do algodoeiro e a necessidade do 

estabelecimento de formas de controle alternativas, objetivou-se neste trabalho avaliar o 

efeito de óleos essenciais no crescimento populacional e na repelência de fêmeas adultas de T. 

ludeni, em cultivares de fibras branca e coloridas. 

 

2 – MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Entomologia/Ecologia da Unidade 

Acadêmica de Serra Talhada (UAST), Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 

Cultivares de Algodoeiro Utilizadas. Foram testadas as cultivares de fibras branca [BRS 8H 

(187)] e coloridas (BRS Verde, BRS Safira e BRS Rubi) desenvolvidos pela Embrapa 

Algodão, localizada em Campina Grande, PB, Brasil. Em todos os experimentos foram 

utilizados folhas com 25 dias de idade, as quais foram lavadas com água destilada, mantidas 

sobre papel toalha para a retirada do excesso de umidade e posteriormente utilizadas nos 

experimentes de laboratório. 
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Criação de Tetranychus ludeni. Os ácaros foram criados em mudas de algodoeiro e em 

laboratório. As mudas de algodoeiro foram mantidas em gaiolas de madeira (1,0m²) 

revestidas com organza, sobre plantas de feijão-de-porco, Canavalia. ensiformes (L.) DC 

(Fabaceae). Logo após a abertura completa do primeiro par de folhas  cotiledonares,   fez-se a   

infestação, com  ácaros  provenientes  da criação estoque do laboratório.  Semanalmente, fêz-

se infestações em novas plantas, colocando-se folhas com colônias do ácaro em contato com 

folhas sadias. No laboratório as criações foram mantidas em arenas de plástico com 17 cm de 

diâmetro e dois centímetros de altura, contendo folhas de C. ensiformes com a face abaxial 

voltada para cima, sobrepostas a espuma de polietileno e papel filtro. A margem da folha foi 

contornada com algodão umedecido em água destilada para evitar a fuga dos ácaros. A folha 

foi trocada semanalmente. As arenas foram mantidas em câmara climática do tipo B.O.D. à 

temperatura de 25 ± 2ºC, 70 ± 10% UR e 12 horas de fotofase (adaptada de Ferreira et al. 

2006) . 

Obtenção dos Óleos Essenciais. Folhas de M. urundeuva foram coletadas em área da 

Caatinga situada nos arredores da UAST da UFRPE. Uma exsicata desta planta foi 

depositada sob o número #455 no Herbário do Semiárido Brasileiro (HESBRA) da instituição. 

O óleo essencial foi obtido a partir de folhas frescas, as quais foram trituradas separadamente 

com água destilada e o óleo obtido por meio da técnica de hidrodestilação por 2h em aparelho 

tipo Clevenger  modificado. Após isto, as frações obtidas foram separadas da água por 

diclorometano e secas com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e levadas posteriormente ao rota 

- evaporador, onde foi retirado o diclorometano e obtido apenas o óleo essencial. Os óleos 

essenciais de E. citriodora e de O. basilicum foram adquiridos da Florananda Ind. E Com. de 

cosméticos e produtos naturais LTDA ME. Os óleos foram armazenados sob refrigeração 

(+5°C) em recipientes de vidros escuros vedados. 

Preparação das Caldas dos Óleos Essenciais. Os óleos essenciais foram  diluídos  em  água  

destilada e em dimetil sulfóxido 2% (DMSO) e  preparados  nas concentrações  de  0,5; 0,8;   

1,25 e 1,5%. As concentraçõe foram estimadas, através de testes preliminares, obtendo-se 

mortalidade em torno de 5 e 95%, para o estabelecimento das outras concentrações, por 

extrapolação, utilizando-se a seguinte fórmula (FINNEY et al., 1971). 

 

Onde: q = razão da progressão geométrica (p.g.); 
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n = número de concentrações a extrapolar; 

an = limite superior da p.g. (concentração que provocou mortalidade de cerca de 95%, 

determinada por meio de teste preliminar); 

a1 = limite inferior da p.g. (concentração que provocou mortalidade de cerca de 5%, 

determinada por meio de teste preliminar) 

Atividade Repelente dos Óleos Essenciais sobre T. ludeni em Cultivares de  Algodoeiro.    

Foram utilizados discos de folhas de 3,5cm de diâmetro para cada cultivar de algodão com a 

idade de 25 dias após o plantio. Os experimentos foram  efetuados  em arenas contendo dois 

discos de folha  de cada cultivar de algodão [( BRS 8H (187), BRS Rubi, BRS Safira e BRS 

Verde)]  de 3,5cm  de diâmetro  obtidos  de folhas da parte mediana  das  plantas,  sendo  um  

disco  tratado  com  cada  óleo essencial na concentração de 1,5%  (Tratamento)  e  o  outro  

com  água  destilada  (Testemunha).  Os discos foram imersos durante  cinco  segundos  nas  

caldas  e na testemunha e secos por 30 minutos em temperatura ambiente; em seguida,  foram  

colocados  em  placas  de  petri  plásticas,  contendo  ágar-água  a  1%. Os discos foram 

interligados por uma lamínula (18 x 18 mm), na qual foram liberadas 10 fêmeas adultas do 

ácaro (Adaptado por Esteves Filho et al. 2010). Cada óleo essencial foi testado, 

individualmente, empregando-se o teste t pareado com escolha, constando de dois 

tratamentos (óleo essencial versus testemunha) e cinco repetições. Os bioensaios foram 

avaliados após 48 h, observando-se o número de ácaros vivos em cada disco. Para o cálculo 

do índice de repelência (IR%) utilizou-se a fórmula: IR = 2G / (G + P), onde G = % de ácaros 

atraídos no tratamento e P = % de ácaros atraídos na testemunha. Os valores de IR variam 

entre zero e dois, sendo que IR = 1 indica repelência semelhante entre o tratamento e a 

testemunha (tratamento neutro), IR > 1 indica menor repelência do tratamento em relação à 

testemunha (tratamento atraente) e IR < 1 corresponde à maior repelência do tratamento em 

relação à testemunha (tratamento repelente). Os resultados foram submetidos ao teste t para 

dados pareados e analisados, mediante o programa computacional SAS version 8.02 (SAS 

Institute 2001). 

Taxa Instantânea de Crescimento Populacional de Tetranychus ludeni em Cultivares de  

Algodoeiro Tratadas com Óleos Essenciais.  Foram utilizados discos de folha  de  5,0  cm  

de diâmetro das cultivares de algodoeiro coloridas (BRS Rubi e  BRS Verde) com 25  dias  de  

idade, cultivadas no Campus da UAST. Os discos foram imersos durante cinco segundos nas 

caldas dos óleos de E. citriodora, O. gratissimum  e M. urundeuva  constando de quatro 
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concentrações (0,5, 0,8, 1,25 e 1,5%) e  em água  destilada  (testemunha), e  secos  por  30  

minutos  à  temperatura ambiente.  Em seguida, foram colocados em placas de petri  plásticas,  

contendo  ágar-água a 1%, com abertura na tampa fixada com tecido tipo  voil,  sendo 

depositadas em cada disco cinco fêmeas adultas de T. ludeni, obtidas da criação estoque.  As 

placas foram acondicionadas em câmara climatizada a 30 ± 1°C, 75% ± 10% de umidade 

relativa e fotofase  de  12h.  Silva (2002), avaliando a biologia e exigências térmicas de T. 

ludeni em folhas de algodoeiro, cultivar CNPA ITA 90, observou que na temperatura de  30º 

C,  o período de ovo-adulto foi de 8,50 dias  para fêmeas  7,75 dias  para machos;  Foram 

efetuados experimentos individuais em delineamento experimental inteiramente casualizado,  

constando  de  quatro tratamentos (óleo  e testemunha)  e oito repetições. 

O efeito dos óleos essenciais sobre o crescimento populacional de T. ludeni foi 

avaliado pela estimativa  da  taxa  instantânea de crescimento populacional (ri), de acordo 

com a equação: ri =  ln(Nf/No)/∆t, onde: Nf     é o número de ácaros (ovos, imaturos e adultos) 

presentes em cada disco na avaliação final; No  é o número inicial das fêmeas dos ácaros 

transferidos para cada disco e ∆t é o período de duração dos bioensaios, que foi de 10 dias 

(WALTHALL & STARK 1997). De acordo com a equação, se ri=0 verifica-se o equilíbrio no 

crescimento populacional; se ri> 0, o crescimento populacional mantêm-se em estado 

ascendente e se ri< 0, a população está sofrendo um declínio, que poderá levá-la à extinção, 

quando Nf=0 (STARK & BANKS 2003). Os resultados das ri e da população final de T. 

ludeni foram submetidos à analise de regressão, através do programa  computacional SAS 

version 8.02 (SAS Institute 2001). 

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os óleos essenciais apresentaram o seguinte desempenho:  E. citriodora apresentou 

efeito repelente sobre T. ludeni em todas as cultivares de algodão testadas. No entanto, O. 

basilicum apresentou efeito repelente sobre T. ludeni apenas nas cultivares BRS 8H e BRS 

Verde;  M. urundeuva foi neutro, repelente, neutro e repelente para as mesmas cultivares 

(Tabela 1). 

 E. citriodora foi o mais efetivo, pois repeliu o ácaro em todas as cultivares, 

apresentando índices de repelência 0,28 a 0,56 (Tabela 1).  Segundo Olivo et al. (2008), a 

atividade do óleo de E. citriodora é decorrente da presença dos compostos  bioativos  
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citronelal  e geraniol. De acordo com Kathrina e Antônio (2004), os óleos essenciais 

presentes nas plantas podem causar diversos efeitos nos  insetos,  inclusive repelência e 

toxicidade, estando intimamente ligados aos seus constituintes químicos majoritários,  como  

os  compostos citronelal (87,99%) e citronelol (8 a 20%), encontrados em E. citriodora 

(CASTRO et al., 2005). 

 O potencial tóxico- repelente das plantas da família Anacardiaceae tem sido atribuído, 

principalmente, à presença de derivados fenólicos encontrados em suas espécies tais como 

taninos, saponinas, terpenos e alcaloides (PELL, 2004).   Queiroz et al. (2002), relataram  que 

os taninos foram os principais componentes químicos encontrados nas plantas de M. 

urundeuva. Avaliando a potencialidade inseticida de extrato de aroeira do sertão, Cavalcante 

et al., (2006), determinaram a presença de taninos e de alcaloides em  M. urundeuva  que 

afetaram a fertilidade de Bemisia  tabaci  (Gennadius 1889),  tendo   reduzido a  taxa  de  

reprodução,  o  tempo  médio  de   geração   e   a   taxa  intrínseca   de  crescimento para três 

gerações do inseto. Taninos são classificados como substâncias quantitativas, por serem 

redutores digestivos e diminuem, significativamente, o crescimento e a sobrevivência de 

insetos, uma vez que inativam enzimas digestivas e criam um complexo de taninos-proteínas 

de difícil digestão (STRONG et al.,1984; MELLO; SILVA-FILHO, 2002). 

A repelência do óleo essencial de O. gratissimun,  foi devido, provavelmente, à ação 

de compostos secundários presentes nas folhas, como o eugenol,  composto químico presente 

em maior percentual (VIEIRA et al., 2001) . Este composto apresenta atributos 

farmacológicos como anticonvulsivo, anestésico, antibactericida e fungicida (UEDA-

NAKAMURA, 2006; SARTORATTO et al., 2004; LORENZI; MATOS, 2002). Gomes e 

Favero (2011), constataram ação repelente e inseticida do óleo essencial de O. gratissimun 

para Triatoma infestans (Klug, 1834),  presumindo  que  sua  ação ocorra por meio do 

tegumento,  agindo  assim, sobre   o  sistema   nervoso. 

Outros estudos, visando avaliar  o efeito repelente de inseticidas botânicos em ácaros 

fitófagos, também, foram efetuados. O inseticida, à base de nim, Neenseto nas concentrações   

de  0,25;  0,50  e  1,0%   foi  repelente  para  adultos  do   ácaro  rajado,  Tetranychus  urticae   

Kock   (BRITO  et al.,  2006),   e  o   óleo  de   nim   (Nim-I-Go)  a  1,5%  exerceu   atividade  

repelente sobre o ácaro da leprose dos citros, Brevipalpus phoenicis (Geijskes)  

(JUSTINIANO et al., 2009). 

 



 

38 
 

O efeito repelente significativo de algumas plantas tem sido mencionado como uma 

forma muito eficiente de evitar a infestação de pragas nas áreas agrícolas. Existe uma 

tendência de quanto maior a repelência, menor será a infestação, pelo fato de reduzir as 

injúrias, e consequentemente, as perdas causadas na produtividade, gerando benefícios 

econômicos para os agricultores. Assim, os compostos constitutivos de plantas, as substâncias  

voláteis  de  flores  e  nectários  extra-florais, também,  podem  exercer influência sobre a 

planta hospedeira,  favorecendo  à  presença  de  recursos   nutricionais importantes  para  o  

incremento  da  longevidade  e  do  potencial  reprodutivo  dos  insetos (WÄCKERS et al., 

2007).   
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Tabela 1. Efeito repelente de óleos vegetais na concentração de 1,5%, em adultos de 

Tetranychus  ludeni, nas cultivares de algodão BRS 8H (187), BRS Rubi, BRS Safira e BRS 

Verde. 

Adultos atraídos (%) 

Cultivar Tratamento Testemunha Óleo
1 

IR 

(M ± DP)
2 

Classificação 

 
Eucalyptus 

citriodora 
76 24* 0,48 ± 0,26 Repelente 

BRS 8H 

(187) 

Ocimum 

gratissimun 
68 32* 0,64 ± 0,17 Repelente 

 
Myracrodruon 

urundeuva 
78 22* 0,56 ± 0,46 Neutro 

 
Eucalyptus 

citriodora 
86 14* 0,28 ± 0,23 Repelente 

BRS Rubi 
Ocimum 

gratissimun 
64 36* 0,72 ± 0,30 Neutro 

 
Myracrodruon 

urundeuva 
74 26* 0,52 ± 0,23 Repelente 

 
Eucalyptus 

citriodora 
78 22* 0,44 ± 0,17 Repelente 

BRS Safira 
Ocimum 

gratissimun 
44 56 1,12 ± 0,54 Atraente 

 
Myracrodruon 

urundeuva 
56 44 0,88 ± 0,30 Neutro 

 
Eucalyptus 

citriodora 
72 28* 0,56 ± 0,17 Repelente 

BRS Verde 
Ocimum 

gratissimun 
66 34* 0,68 ± 0,11 Repelente 

 
Myracrodruon 

urundeuva 
66 34* 0,68 ± 0,18 Repelente 

1
* Significativo pelo Teste t (P < 0.05). 

2 
IR (Índice de repelência) = 2G/G+P (G= % de adultos atraídos no tratamento; P=% de 

adultos atraídos na testemunha). 
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 De acordo com a Figura 1, os valores das taxas instantâneas de crescimento foram 

positivos em todas as concentrações, indicando, segundo Stark & Banks (2003), que a  

população de T. ludeni encontra-se em estado ascendente (ri> 0), mesmo assim, a mesma foi 

declinando com o aumento das concentrações dos óleos essenciais. Todas as equações de 

regressão foram significativas (P ≤ 0,0001),  apresentando coeficientes  de  determinação  

(R
2
),  variando  entre  0,84  a  0,94. Assim, para que a população do ácaro alcance um r< 0, 

torna-se necessário o uso de concentrações maiores 
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Figura 1. Taxas instantâneas de crescimento populacional (ri) de Tetranychus ludeni, após 10 

dias, em discos de folha de algodoeiro das cultivares BRS Rubi (A) e BRS Verde (B) tratadas 

com diferentes concentrações de óleos essenciais. 
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As concentrações dos óleos essenciais de E. citriodora, O. basilicum e M. urundeuva. 

em ambas as cultivares, se ajustaram ao modelo linear. Todas foram significativas, 

apresentando coeficientes de determinação (R
2
) superiores a 0,71. Houve interação entre 

concentrações e óleos essenciais nas duas cultivares tratadas, tanto para taxa instantânea de 

crescimento populacional (ri) (BRS Rubi: F=17,19; P<0,0001 e BRS Verde:  F=34,66;  

P<0,0001), quanto para a população final de T. ludeni (BRS Rubi: F=24,98; P<0,0001  e  

BRS  Verde: F=74,00; P<0,0001). Observou-se que com o aumento das concentrações dos 

óleos essenciais, a população final de T ludeni foi se reduzindo, sendo os maiores efeitos 

apresentados nas maiores concentrações. O óleo de E. citriodora foi o que proporcionou 

maior redução da taxa instantânea de crescimento e da população final de T. ludeni (Figuras 1 

e 2). 

Alguns metabólitos secundários de plantas, como alcaloides, terpenoides e compostos 

fenólicos, funcionam como  uma  defesa  química  das  plantas, atuando  quantitativamente,  

como  redutores da digestibilidade,  ou qualitativamente,  como  toxinas  para  os  artrópodes. 

A composição química dos óleos essenciais é determinada por fatores genéticos, porém, 

outros fatores podem acarretar alterações significativas na produção dos metabólicos 

secundários, como  luminosidade, temperatura, pluviosidade, nutrição, época e horário de 

coleta, bem como técnicas de  colheita  e  pós–colheita (BEZERRA et al., 2008). É válido 

ressaltar que estes fatores podem apresentar correlações entre si, não atuando isoladamente, 

podendo exercer influência conjunta no metabolismo secundário. Em estudos realizados com 

Salvia officinalis L., no qual se avaliou a influência da sazonalidade no rendimento e na 

composição química do seu óleo essencial, Putievsky et al. (1986)  concluíram que o  maior  

rendimento  de  óleo  essencial  foi obtido no primeiro ano de cultivo,  em  corte  realizado  

no  verão.  Com relação à composição do óleo essencial, este apresentou maior teor de 

constituintes  majoritários  (tujona  e  cânfora)  no  segundo  ano  de cultivo, quando o corte 

foi realizado na primavera. Chaves (2002), ao analisar o efeito da época de corte (outono, 

inverno, primavera e verão) na composição do óleo essencial de folhas e inflorescências de O. 

gratissimum demonstrou que houve interferência na composição do óleo essencial em função 

da variação climática,  apresentando   como  componentes majoritários, o eugenol no verão, e 

o trans-cariofileno no inverno. Ao destilarem folhas de E. citriodora  durante um ano,  a 

intervalos mensais. Kapur  et al., (1982) verificaram  que  a  produção  de  óleo  essencial  foi  

mínima  durante os  meses de inverno (junho  e  julho), mas após esta  estação,  a  produção  

aumentou gradualmente e permaneceu  assim até os meses de setembro, outubro e novembro 
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e alcançou o máximo de produção durante os meses  mais quentes (dezembro a fevereiro). 

Observaram ainda que houve um pequeno declínio nos meses de março e  abril.  O teor de  

citronelal  foi baixo em maio e junho, mas permaneceu alto nos outros meses do ano. 
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Figura 2. População final de Tetranychus ludeni, após 10 dias, em discos de folha de 

algodoeiro das cultivares BRS Rubi (A) e BRS Verde (B) tratadas com diferentes 

concentrações de óleos essenciais. 
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Lucini et al. (2010) avaliaram o efeito de extrato de Capsicum baccatum (Willd) e 

constatou que concentrações de até 4%  reduziram o crescimento populacional de T. ludeni. A 

taxa instantânea de crescimento populacional do ácaro vermelho do tomate, Tetranychus 

evansi (Baker & Pritchard) foi zero, indicando que houve paralisação do crescimento 

populacional, nas concentrações de 0,62%, 0,72%, 0,93% e 1,34% para os produtos, calda 

sulfocálcica, NeemPro, Organic Neem e Natuneem, respectivamente (SOTO et al., 2010). 

 As plantas com propriedades inseticidas são fontes muito promissora de metabólitos 

secundários, mas que devem ser ainda muito pesquisadas em busca de novos compostos que 

possam ser utilizados no manejo integrado de pragas. Acredita-se que o estudo dos óleos 

essenciais possa contribuir para o desenvolvimento de produtos baseados em protótipos 

naturais, e desse modo essas substâncias poderiam ser utilizadas  como modelos moleculares 

para novos inseticidas ou recomendados como compostos biorracionais  nos programas de 

manejo de pragas. Várias substâncias provenientes dos óleos essenciais estão sendo utilizadas 

como alternativa aos inseticidas sintéticos, como o limoneno, utilizado nos shampoos contra 

pulgas, o citronelal, utilizado como repelente contra mosquitos, entre outros (GOMES; 

FAVERO, 2011).  No entanto, para a inserção definitiva e segura dos inseticidas botânicos no 

mercado, estudos sobre formulações, mecanismos de ação, fitotoxidade, segurança para os 

consumidores e seletividade de aos inimigos naturais, dentre outros aspectos relevantes, ainda 

são necessários. 

 

  

.4- CONCLUSÕES 

O óleo essencial de E. citriodora é o  mais repelente que os demais óleos, para T. 

ludeni nas cultivares de algodoeiro BRS 8H (187), BRS Rubi, BRS Safira e BRS Verde  As 

taxas instantâneas de crescimento populacional para T. ludeni nas cultivares de  algodoeiro 

BRS Verde e  BRS Rubi são todas positivas (ri> 0), porém  a taxas declinam com o aumento 

das concentrações dos óleos de E. citriodora, O. basilicum e M. urundeuva. 
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